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DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

Instituto Politécnico de Beja 
Escola Superior Agrária (Julho 1985) 
Escola Superiot de Educação (Julho 1985) 

Instituto Politétnico de Bragança 
(Janéiro 1983) . 
Escola Superiot Agrária (Janeiro 1983) 
Escola Superior de Educação 
(Agosto 1985) - 

Instituto Politétnico de Castelo Branco 
(Dezembro 1980) 
Escola Superior Agrária (Qutubro 1980) 
Escola Superior de Educação 
(Outubro 1980 

Instituto Politétnico de Coimbra 
Escola Superiot Agrária (Agosto 1980) 
Escola Superiot de Educação 
(Agosto 1985) 

Instituto Politégnico de Faro (Junho 1982) 
“Escola Superiot de Educação (Junho 1982) 
Escola Superior de Hotelaria e Turismo 
Escola Superiot de Tecnologia e Gestão 
(Junho 1982) :- - A 

Instituto Politécnico da Guarda 
(Janeiro 1983) . 
Escola Superior de Educação 
(Outubro 1982): « 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

(Março 1986) : 

Instítuto Politécnico de Lisboa 
(Janeiro 1986) : 
Escola Superior de Dança 
(Novembro 1988) | 
Escola Superior de Educação (Maio 1985) 
Escola Superior de Jornalismo 
Escola Superior de Música 
(Novembro 1983) ; 
Escola Superior de Teatro e Cinema 
(Novembro 1988) 
Escola Superior de Saúde 

Instituto Politéânico de Leiria 
Escola Superior de Educação 
(Novembro 1980) Í . 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

Instituto Politédnico de Portalegre 
Escola Superior de Educação (Junho 1985) 
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Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

Instituto Politécnico do Porto 
(Fevereiro 1986) 
Escola Superior de Educação 
(Fevereiro 1982) - ' 
Escola Superior de Música : | 
(Dezembro 1983) 
Escola Superior de Saúde 

Instítuto Poliréênioo de Santarém (Julho 
1980) 
Escola Superior Agrária (Agosto 1980) 
Escola Superior de Educação . 
(Novembro 1980) * 
Escola Superior de Gestão de Santarém 
Escola Superior de Tecnologia de Tomar * 

Tnstituto Politécnico de Setábal - 
Escola Superior de Educação* 
Escola Superior de Tecnologia 
(Outubro 1983) — - 

TInstítuto Politécnico de Viana do Castelto 
(Março 1984) 
Escóla Superior Agrária 

Escola Superior de Educação 
(Agosto 1984) 

" Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

Instituto Politécnico de Víseu* 
Escola Superior de Educação 
(Novembro 1980) 
Escola Superior de Tecnologia 
Caneiro 1986) 

Escola Superior de Educação da Madeira* 
Escola Superior de Educação de Vila Real 
(Abril 1982) - 

NOTA: às datas entre parêntesis referem-se 
vas co! insta- 

indicação de data 
estão as Escolas Superiores e Institutos Polité- 
enicos que já têm comissões instaladoras, mas 
cuja daia de posse não obtivemos por ser muito 
recente. A em pleno estão as Escolas 
Superiores Agrárias, a Escola Superior de Edu- 
cação de Viseu e àas Escolas Superiores de Dan- 
ça, Música, Teatro e Cinema (no âáâmbito d 
Conservatório Nacional, em Lisbou). : 

a 

está um texto que, em jeito de memorando, 
foi entregue ao ministro João de Deus Pinhei- 
ro pelo actual io de Estado do Ensino 
Superior, Fernando [Real, com data de De- 
zembro de 1985. O seu autor não era, porém, 
Fernando Real, mas sim Almeida Costa (ante- 
rior secretário de Estado adjunto de João de 

ludora do Instituto Politécnico de Lisboa). 
Inventariando as' várias hipóteses quanto 

ao «perfil do professor», Almeida Costa não 
deixava de observar! -que «notoriamente tem 
sido sentido por todds que o 'projecto Escolas 
Superiores de Educação', na sua estratégia de 
desenvolvimento (ou ausência dela...), vem 
reflectindo o teor aleatório do compromisso 
entre à organização dctual do sistema de ensi- 
no e as expectativas imaginadas da sua evolu- 
ção futura,...» i 

E acrescentava: «Simplesmente, essa evo- 
lução está dependente de decisão ou de po- 
sições que a Assembleia da República entenda 
dever tomar; não surpreende, por isso, que 
tenha havido concepções diferentes e, sobre- 
tudo, um permanenté receio de avançar com 
soluções que o tempo poderia ou não confir- 
mar, Numa opinião 'todos convergem: é ur- 
gente que a À bleia da. República ap 
uma lei de bases do sistema educativo (com 
esta ou outra designáção) que pode ser mais 
ou ménos Rexível, mas que deixará à garantia 
de alguma estabilidade na organização estru- 
tural do sistéma.», 

Colocando algumas hipóteses quanto a 
eventuais decisões, Almeida Costa terminava: 
«Como quer que seja, não poderá adiar-se 
por mais tempá à orjentação de buse pªomeu 
.z]mmnmlllr ts Kseolha Ruperiores de Bduça- 
ção: 

JAN 

Deus Pinheiro e presidente da comissão insta- -. 

definidor de princípios genéricos que, com 
respeito pelas competências próprias de cada 
escola, as habilitasse a iniciar ou prosseguir os 

; .seug'trabalhos.». . A R 

O ensino politécnico: oquê e onde 

“ats — do ilmoi-da PSE dó Vici e 
entra.mesmo numa questão que é da compe- 
tência da Assembleia da República que deve- 
rá, em princípio, votar os cinco projectos de 
lei de bases do sistema educativo no começo 

j de Junho, E nenhum dos projectos ém apre-' 
' tiação (do MDP/CDE, do PCP, do PRD, do 
PS e do PSD) parece harmonizar-se com o 
teor deste decreto-lei, dada a disparidade de 

: ng:osm existentes, Apenas a proposta do 
SD cujo primeiro subscritor é o antigo mi- 

nistro Vítor Crespo, dele se aproxinia; ao pre- 
ver que os professores do ensino básico adqui- 
rem a sua formação «em cursos específicos' 
ministrados nas Escolas Superiores de Educa- 
ção dos Institutos Superiores Politécnicos» ... 
onde, aliás, também poderão ser formados 
professores para as componentes : vocacionais : 
do ensino secundário, 

i Este decreto-lei poderá portanto, em bre- 
ve, juntar-se aos muitos diptomás que para 
%uase nada serviram em todo o processo das 
scolas Superiores de Educação? 

8000 i)rofmores 
para profissionalizar 

É certorque a data de Outubro de 1986, 
como meta para às Escolas Superivres de 
Educação começarem efectivamente a funcio-. 
nar (no que se refere à formação inicial e à 
formação em exercício), poderá, ainda, apro- 
jveitar o Decreto-Lei 59/86, mas os programas 
Ídas várias ESEs não estão aprovados e o pro- 
'cesso de formagio em exercício apresenta ain- 
da numerosas úvidas. 

E uma delas é, para já, à dos números. O 
- Ministério da Educação e Cultara apresenta 
uma previsão de 3 mil professores dos ensinos 
preparatório e dário à m essa for- 
Mação em ício, paralela ao ício da 
docência, para os próximos. dois anos. Mas 
António Teodoro, secretário-geral da Federa- 
ção Nacional.dos, Professores, observa que 
«isso paréce impraticável, porque as ESEs - 
têm um 'numerus clausus* global de 500.a 600, 
para esse período de dois anos, e não apre- 
'sentam “capacidade de resposta», À apção'por. 
este sistema — observa, ainda — «fará com 
que o novo sistema de formação sejá mais 
caro e mais tlento do que a extinta profissiona- 

, lização em exercício». : 
: A alternativá, para António Teódoro, seriá * 

«um esquema semelhante ao anterior, em que 
os professores colocados nas escolas onde lec- 

« cionam tivessem apoio das ESEs e dos Cêntros 
Um decreto-lei talvez .Ins'lóãs_%“_ll Integrados de Formação dé Professores, atra- 

foi publicado um 
número 1/MEC/86, 

AÍ, e mesmo contra o parecer de alguns .círcu- 
los técnicos (incluindo o -Cónselho Coord: na- 

ÀA proposta foi levada à letra e em Janeiro 
prijmeixo despacho com o . 

. cujo teor é mais tarde, em - Março, reafirmado pelo Decreto-Lei 59/86, .1 ” coloes 

vês de métodos de ensino à distância, de ma- 
“terial audiovisual e, mesmo, de seminários 
piesenciais», : : 

À saída, em breve, do resultado do primei- 
prof paratório e 

do secundário, que deverá colocar 3 mil do- 
'cêntes por todo ol País com o estatuto de efec- 

dor do Ensino Politécnico), estabelece-se que as actividades de formação inicial das ESE se- rão orientadas em cursos separados, para a 
formação de educadores de infância e & pro- fessores do ensino primário, embora seja -ad- 
mitida uma componente comum. — « 
t Estes cursos terão a duração de seis semes- Tês, à que se segue um ano de ind: , for- necendo um diploma simples. Só osu;.fgfeuo- 
res formados para o ensino poderão ter àcesso à docência no ensino preparatório e isto atra- vés de um pro nto do curso por mais 
dois semestres, Como certificado, o docente 
nestas condições terá direito a um simples. «di- ploma de professor do ensino básico». 

' À entrada no sistema não está; no entanto, assegurada, já que «o acesso à formação com- 
piementar para.a docência no ensino Prepara- tório será condicionada por limitações decor- rentes da necessidade de recursos humanos e 
ainda por critérios de selecção decorrentes da natureza da formação anteriormente adqui- 
rida», 

: Aparentemente, a advertência feita 'pcln' próprio Almeida 
Para este decreto-ie p%âfâ&".'â 31?0 I'I'! 0 & que deu origem à vários protestos (entre 

AGOl SETÍOUT' Nov | DEZ I 

itivos-p o inhados para essa pro- 
“fissionalização a ser feita nas ESEs) obrigará 
;0: MEC a uma decisão rápida. E essa decisão - 
[pnm. afinal, pela sitúação dos professores das 
;próprias Escolas Superiores de Educação e 

'mas e 
'escolas, 
i . Mas o quadro actual não parece favorável. 
Nos círculos mais ligados ao ensino politécni- 
'co e às ESEs, bem como em meios sindicais, 
:continua à existir alguma desconfiança relati- 
ivamente à capacidade de, muitas comissões 
instaladoras, Embora não mantenham todas a 

as várias propostas oriundas dessas 

mesma composição. inicial (pode ver-se pelo 
: quádro anexo a dáta das nieímp.osiecg,eq 
resultado desse trabálho não é de molde a ins- 
'pirae muita tranguilidade no seu conjunto. 
, ; Aliás, isso Mpmeor ser legítimo, quando se 
verifica que há cornissões instaladoras nomea- 

Cástelo Branco, sendo que na primeira já fo- 
Yam gastós — e apenas-para as despesas cor- 
rentes — 76 998 contos). Recorde-se 

Ídupunal]umuBSElem(Leidle : 

| |am 

| por Interesses pessoais nunca foram deimenti- 
' dãs, enquanto que os professores 
daos cursos de mestrado (na sua maioria em 

mporta por isso elaborar um de 
h 
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o texto' 

:péla tomada de umaá decisão sobre oê progra- - 

s Cfoitas mo lm"alun: 
arientadas m pm' fÍos q 

/& 

bem acolhidos nas várias ESEs para pnde fo- 
ram destacados.. : : 

O horizonte paréce, portanto, potco tran- 
uilizador. E só faltam seis meses para o mês 
le Outubro de mais um ano-zéero das Escolas 

Superi de Educação. O novelo, afinal; 
está demasido emaranhado pará que alguém 
lhe possa encontrar a ponta certa... 

Amnhi O caso dos mestrados;. 06 profes- . 
sores foram formados, mas às ESES não 6s' 
quiserain. : 

Ciências de Educação) em 1985 não foram 


